
 

 

Modelo 115_02 
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE   6 de 17 

QUÍMICA 

(Conteúdos sobre os quais incidirá o exame da disciplina como prova de acesso ao ensino superior 

para maiores de 23 anos) 

 

1. Produção e controlo - a síntese industrial do amoníaco 

1.1. O amoníaco como matéria-prima 

 A reacção de síntese do amoníaco 

 Reacções químicas incompletas 

 Aspetos quantitativos das reações químicas 

 Quantidade de substância 

 Rendimento de uma reação química 

 Grau de pureza dos componentes de uma mistura reacional 

 Amoníaco e compostos de amónio em materiais de uso comum 
 

1.2. O amoníaco, a saúde e o ambiente 

 Interacção do amoníaco com componentes atmosféricos 

 Segurança na manipulação do amoníaco 
 

1.3. Síntese do amoníaco e balanço energético 

 Síntese do amoníaco e sistema de ligações químicas 

 Variação de entalpia de reação em sistemas isolados 
 

1.4. Produção industrial do amoníaco 

 Reversibilidade das reações químicas 

 Equilíbrio químico como exemplo de um equilíbrio dinâmico 

 Situações de equilíbrio dinâmico e desequilíbrio 

 A síntese do amoníaco como um exemplo de equilíbrio químico 

 Constante de equilíbrio químico, K: lei de Guldberg e Waage 

 Quociente da reação, Q 

 Relação entre K e Q e o sentido dominante da progressão da reação 

 Relação entre K e a extensão da reação 

 Síntese do sulfato de tetraaminacobre (II) mono-hidratado 
 

1.5. Controlo da produção industrial 

 Fatores que influenciam a evolução do sistema reacional 

 A concentração, a pressão e a temperatura 

 A lei de Le Chatelier 

 Efeitos da temperatura e da concentração no equilíbrio de uma reacção 
 

2 - Da Atmosfera ao Oceano: Soluções na Terra e para a Terra 

• A água na Terra e a sua distribuição: problemas de abundância e de escassez. 
Os encontros mundiais sobre a água, com vista à resolução da escassez de água potável. 
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2.1. Água da chuva, água destilada e água pura 

• Água da chuva, água destilada e água pura: composição química e pH 

• Ácido ou base: uma classificação de alguns materiais 

• pH . uma medida de acidez, de basicidade e de neutralidade 

• Concentração hidrogeniónica e o pH 

• Escala Sorensen 

• Ácidos e bases: evolução histórica dos conceitos 

• Ácidos e bases segundo a teoria protónica (Bronsted-Lowry) 

• Água destilada e água pura. 

• A água destilada no dia-a-dia 

• Auto-ionização da água 

• Aplicação da constante de equilíbrio à reacção de ionização da água: produto iónico da água a 25 °C (Kw) 

• Relação entre as concentrações do ião hidrogénio (H+) ou oxónio (H3O+) e do ião hidróxido (OH-) 
 

2.2. Águas minerais e de abastecimento público: a acidez e a basicidade das águas 

2.2.1. Água potável: águas minerais e de abastecimento público 

• Composições típicas e pH 

• VMR e VMA de alguns componentes de águas potáveis 

2.2.2. Água gaseificada e água da chuva: acidificação artificial e natural provocada pelo dióxido de carbono 

• Chuva normal e chuva ácida 

• Ionização de ácidos em água 

• Ionização ou dissociação de bases em água 

• Reação ácido-base 

• Pares conjugados ácido-base: orgânicos e inorgânicos 

• Espécies químicas anfotéricas 

• Aplicação da constante de equilíbrio às reações de ionização de ácidos e bases em água: Ka e Kb como indicadores 
da extensão da ionização 

• Força relativa de ácidos e bases 

• Efeito da temperatura na auto-ionização da água e no valor do pH 

• Neutralização: uma reação de ácido-base 

• Volumetria de ácido-base: 

• Ponto de equivalência e ponto final 

• Indicadores 

• Dissociação de sais 

• Ligação química 

• Nomenclatura de sais 
 

2.3. Chuva ácida 
 

2.3.1. Acidificação da chuva 

• Como se forma 

• Como se controla 

• Como se corrige 
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2.3.2. Impacto em alguns materiais 

• Ácidos e carbonatos 

• Ácidos e metais 

• Reacções de oxidação-redução: 

• Perspectiva histórica 

• Número de oxidação: espécie oxidada (redutor) e espécie reduzida (oxidante) 

• Oxidante e redutor: um conceito relativo 

• Pares conjugados de oxidação-redução 

• Reacção ácido-metal: a importância do metal 

• Série eletroquímica: o caso dos metais 

• Protecção de um metal usando um outro metal 
 

2.4. Mineralização e desmineralização de águas 
 

2.4.1 A solubilidade e o controlo da mineralização das águas 

• Composição química média da água do mar 

• Mineralização das águas e dissolução de sais 

• Solubilidade: solutos e solventes 

• Solubilidade de sais em água: muito e pouco solúveis 

• Dureza da água: origem e consequências a nível industrial e doméstico 

• Dureza da água e problemas de lavagem 

• Solução não saturada e saturada de sais em água 

• Aplicação da constante de equilíbrio à solubilidade de sais pouco solúveis: constante do produto de solubilidade 
(Ks) 

2.4.2. A desmineralização da água do mar 

• Dessalinização 
• Correção da salinização 
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